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Introdução: 

O presente trabalho é parte do projeto Memórias, lugares e a cidade, desenvolvido na disciplina de Metodologia de Ensino de Ciências Sociais, no 2º ano do curso de Pedagogia da FURG. O mesmo procura estudar as memórias e as histórias de vida que estão atreladas à cidade de Rio Grande e às pessoas que a constroem. Entendendo a importância do tema e sua contribuição para a cultura de um povo, surgiu o nosso interesse em entender um pouco mais como se dá a relação existente entre as duas cidades – Rio Grande e São José do Norte – que são ligadas pelo mar e, diariamente, são utilizadas (ambas) por nortenses e riograndinos para os mais diversos fins: lazer, trabalho, saúde, etc.: "A memória é a faculdade épica por excelência. Não se pode perder, no deserto dos tempos, uma só gota da água irisada que, nômades, passamos do côncavo de uma para outra mão, a história deve reproduzir-se de geração a geração, gerar muitas outras, cujos fios se cruzem, prolongando o original, puxados por outros dedos”. (Bosi 1994. Pág. 419). Nesse sentido, temos dois problemas chaves a guiarem nossa investigação: Os citadinos que se movimentam entre Rio Grande e São José do Norte reconhecem em suas culturas influências das duas cidades? Quais são elas? Que saberes os migrantes do cotidiano construíram/constroem em suas travessias pelo mar?
Objetivos:

- Investigar o conhecimento e a história local através dos relatos das memórias do povo envolvido nesse processo.

- Demonstrar a importância que as duas cidades têm uma para a outra.

- Valorizar a cultura e o saber popular, baseado, nas memórias e narrativas de um povo, que estrutura um saber valiosíssimo para a sociedade.

- Valorizar a memória como fonte de aprendizagem, um e conhecimento que não consta nos livros, mas que precisa ser reconhecido. 

- Incentivar a produção de estudos que promovam a transformação, mudando e enquadrando na visão popular a necessidade de valorizar essa matéria/atividade. 

Metodologia:


A realização do nosso projeto está ocorrendo através de entrevistas com as pessoas ligadas às Hidroviárias das duas cidades, usuários das lanchas e de embarcações próprias que pretendemos não escolher previamente e, sim, tentar encontrar rostos no meio de tantos outros, que estejam dispostas a narrar fragmentos de suas memórias. Ainda, pesquisas bibliográficas sobre a História das duas cidades assim como visita aos museus das mesmas com a finalidade de encontrar fatos que possam ser utilizados para a realização do projeto, além de revisão bibliográfica sobre o conceito memória. 
Resultados e Discussões:


O projeto já foi elaborado e apresentado aos demais colegas de turma e professora, porém a investigação ainda está em fase de desenvolvimento, sua conclusão será apresentada no evento: II Seminário Memórias, Lugares e a Cidade, que será realizado nos dias 29/11, 30/11 e 01/12. 
Considerações Finais:


Entendemos que a memória contribui e muito para a produção de conhecimento. Desconsiderar o saber de um povo é desconsiderar a sua cultura, por isso, entendemos que pesquisar a memória de um povo traz contribuições a cerca do que somos, como construímos nossa história e do legado de uma cidade. 
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